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A Lenda da Moira Encantada de Giela 

 
 

No tempo em que os infiéis 
Ocupavam o alto Minho, 
Grande castelo existia 
Neste formoso cantinho. 
  
Aí vivia um rei mouro 
E sua tão bela filha, 
Cabelo negro, morena, 
E uns olhos de maravilha. 
  
Nas águas do rio Vez 
Molhou os pés, nesse instante, 
Sentiu na pele macia 
Sensação inebriante. 
  
Por entre a viseira do elmo 
Dois olhos azuis descobriu, 
Seu olhar de olhos negros 
Em tal azul se fundiu. 
  
Tal foi o arrebatamento, 
Tão forte foi a paixão, 
Que nem deram pelos mouros 
Que vinham contra o cristão. 
  
E nunca mais a princesa 
Viu tão belo cavaleiro, 
Sendo levada de volta 
Ao seu triste cativeiro. 
  
Consta que a bela princesa 
Descia às margens do vez 
Escondida, esperando ver, 
O cavaleiro outra vez. 
  
Quem junto ao vez se passeia 
E sente fugaz olhadela, 
É ela, que anda por lá, 
É a moira de Giela.  
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